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Entendimentos necessários

• Movimento social (MS) designa a acção colectiva de sectores significativos de 
uma sociedade para defesa/promoção/reivindicação de certos objectivos ou 
interesses de transformação ou preservação da ordem estabelecida 

• Partidos políticos - Organizações de cidadãos, de caracter permanente e 
autónomas, constituídas com objectivo fundamental de participar 
democraticamente da vida política do País, concorrer livremente para a 
formação e expressão da vontade popular e para a organização do poder 
político, de acordo com a Constituição da República de Angola, com a lei e com 
os seus estatutos e programas, intervindo, nomeadamente, no processo 
eleitoral, mediante a apresentação ou patrocínio de candidaturas. (Lei dos 
partidos Políticos)

• Partidos políticos são organizações constituídas por cidadãos que comungam 
princípios e ideias políticas e se associam livremente a fim de alcançarem 
interesses políticos
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Por mais longa que seja a marcha…

• Movimentos sociais em Angola pré-independente (alguns exemplos)
• A longa luta contra a descriminação com base na cor/raça e outros abusos
• Zeca Bardineiro consegue o BI
• Dissidências religiosas e movimentos messiânicos de contestação da 

supremacia branca no cristianismo. A diáspora angolana no Congo “Belga”
• Movimento cultural: a música, os clubes, Vamos Descobrir Angola

• Estação das chuvas. Nem só de partidos se faz política

• A carta/mensagem dos 500

• A emergência e configuração do campo político angolano
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A filha do Nogueira…

• O movimento camponês da Baixa de Cassanje e o ano de 1961

• Os movimentos de libertação (ML): novos movimentos sociais (NMS) 
ou charneira entre movimentos sociais e partidos políticos? 
Afinidades culturais e etnolinguísticas. 

• A questão racial e outros factores de tensão no campo político

• O papel das Igrejas na contestação

• Ainda o movimento cultural
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Transformações

• 1974-1976 –Chuvas seguidas de longa kiangala. A excepção das 
Cartas Pastorais

• 1974-1976 – um novo NMS no centro do país

• Transformação de ML em partidos políticos

• Especificidades dos partidos políticos angolanos no pós 
independência: poder de Estado e exércitos

• A crise dos partidos e das democracias liberais

• As democracias populares e os partidos leninistas
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Os anos 2000

• Paz: reconciliação nacional/ANC e reconstrução/Estratégia 2025

• Mini idade do ouro e expectativas frustradas. Disrupção e “policrises”

• Revús (Movimento Hip hop) e a nova estação das chuvas

• O regresso das Cartas Pastorais

• Movimentos de jovens, taxistas e kupapatas

• Movimentos de contestação e reivindicação regionais: Cabinda e Lundas

• Os partidos angolanos e suas bases sociais na actualidade. Tendências a 
prazo



Partidos políticos e movimentos sociais em Angola:
de onde vimos e para onde vamos

Perspectivas modernas?

• Clarificação do significado do que é ser moderno. O debate sobre Estado e 
democracia em África. A importância do controlo popular/cidadão do poder

• O Pacto que a Nação propõe
• Constituição com consenso alargado à sociedade
• O Estado de Direito e a realidade
• Separação efectiva de poderes
• Poder local, com inclusão de Instituições do Poder Tradicional
• Comunicação social
• Despartidarização do Estado. As FA, a Polícia e os serviços de inteligência
• Reforço e desenvolvimento institucional
• …


